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ASS:EGN"ATURAS lemtodoS oS "ramos da publica estningeirtnl, ｦｬ｜ｺｃｬｾｬＱ ￳＠ ｡ ｾ ｒｩｭｱｵ･Ｇ￧￵･ｳ＠ e . reconhecidos deputados " 
. .I'AI\A' A ｃ Ｌ ｾｉＧｉｕｌ＠ "" ' , ｡､ｭｩｲｪｪｾｴｲ｡￧ｩｩｯ＠ no paiz; e .s6 ｡ｧｯＭｉｮｾｯ＠ appareccsse n'um .iom:;l alle- os Ollze presenu:s, ｶｯｾｮ､ｯ＠ os in-

Semestro........ .....................D)j\OOO ra subitamente so lembra de mno BCO preclnl'O nOlllc tão co­ toresslldos em SI propmos , 
" . ｾＧＶｉｴ Ｎ ｜＠ llA CAPll"\L ' ql:e n'estaprov:incia se esta\'a Inhccidon'aquellas I'cgidm, e além. Não satisfeita, aoaba a Meza 

Semestre.............................6$OOO fazeudo Ｈｬ｣ ｳｰ ･ ｾｬｉｳ＠ pehlr verba de I.O SI'. Taunny tem muito em interina de dar d.(\ si a:JR1lj trÍ&­
- SOCCOl'l'os publicos, e pede que que cuidar, e muite lhe deve já te copia, fomecenclo ｵｾｲｯｶ｡＠

ｰＮｾｮａＩｉｅｎｔｏ＠ ADIANTADO sejão ellm' cortadas, não se de- lo l o districto, pelas pl'eclnrissi- de sua incpcio., ou de sua má. fé. 
- vcndo corrtílllH\I' n'esse esbanja- 'mas carros pnrl\ aqui manuadas Depois de addiada para 2 de 

Numero avul!:1o..................l00 rs. mento a. titulo de epidem.ja, . Itran.s.u. dando enthuR.inRmo o zelo Outubro proximo, pelos iiulÜdioos 
Só ftll:0J'a volnlllosolhos .piudo- nos charidos9s conselhos, e indi- ｦ￺ｮ､ｾｬｉｉ･ｬｬｴｯｳ＠ do RCto da presi­

___A.ｒｅＸｅｎ ｾｒ ［ ｾｃｍ＠ __ ｾｯｳＬ＠ o SI'. deputado pelo 10 dis- cíJ,ndo 11m bntalhiio e dois navios denem, de 1 do corrente, entre 08 
triéto, para esta pobre terra,e al nn'ra ,o progl'ellso e salmção el86 quaes I'esalta o de niio se ter or­

Ｍ Ｎ ｾ Ululo d".'epl"'-egila­ pl'imeira cousa que vio foi (} es- -ifinançns da Provincia, eujl\ des- ganisado ou constituido legal­
Dirigindo-se ｡ｯｓｉｾＮ ·mif!!isbro 40 candaloso esbanjamento e tomado Igl'llÇR e pobreza e falta ele patl'io- mente, isto li, com mais de me­

Impelio, o deputlltlo ,pelo lo ｣ｬｩｳｾ ﾷ＠ de santo zelo pE510s dinheÍl,os do ｾｩ ｳ ｭｯ＠ fez, como ene diz. qnebl'ar tàde da totalidade, rcconhecendo 
trfeto desta proyinciaéhama a , povo, a sua pl\Ímeil'a pnhwrnfoi a linha de bonds, grande melho- assim c depurando deputados, a 
attençiio para0 esllanjalllento que a ｓｕｉ ｾ ｰｬＧ･ｳｳ￣ｯ＠ d'essas despezas. ralllento que ia repercutir em to- assembléa por intermedio do lo 
aqui se está faze lldoatitulo deQ.Sr. depntaclo pelo 10 qi:std- (1a a provincia. sem'etal'Ío ｩｮｴ･ｾｩｮｯＬ＠ cujas funo­

. epidemia.· ' . cto 'llada sl\be do que !le tem .pas- O SI'. Taunay não pode, pois, çôes e!lpil'al'ão com o a<ldiamen­
. 1I1uitodepressa '$6•. Ｌ＠ ｾｳｱｵ･｣･ｵｯ＠ sado ｡ｱｵｩ｡ｲ･ｾｰ･ｲｴｯ Ｌ ､･＠ taesôes- ［ ｾｵｩ､ｭＧ Ｌ ｮ Ｇ･ｳ ｴ｡ｳ＠ nossa!! cllllsaR, e to,officlou ao Exm. presidente 
'SI'. Taunay das promessas que,a ,pezas, e pede ao SI'. ｾｩｮｩｳｴｬＺｯ＠ qne ifiÍlel' 'liaber que esbanjamentos da pI'O\'inei&, Sollicitando provi­
esmo espalhou lias suas perÍgri- diga que epidelr:in e essn,<Jue são ･ｾ ｳ｣ｳ Ｍ ｡＠ titulo de epidemia. dencias pl\1'l\ nO\'a eleiçiio e pro­
nações eleitemos, muito eedo dei-,ll!l!l(licos são esses, ｱｵ･ｊＺ･ｭ･ｾｩｯＤＬ＠ OSí'. Tauaay ha de ter a I'es- enchimente . ､ｾ＠ vagas abelltas 
xou ｡ｲｲ･ｲ･ｾＱＧ＠ o enthllsias7llo . c01I1 I),ue SOCCOI'I'o:,;, qne esbanjnlD!'lll," ,posta. em conscquenclI\ de ter annul­
que cuida nos interesses da 1'1',0­ ｴ ｯｾ＠ sfio'liudo ls'so-atitulodeePi-, . Da, p. SclttlTEI,. lado diplomas, ilIegalmente 11 
vincia. . deíuia. . - '. Si a Pl'esidcncia deixou' de 

Pois, d'esde Janeiro, se desen- O Ｌ＠ ｓｪｾＬ＠ ,'NHnistl'o do 1ll).F!ílrió<clê­ · . , Dh.par.. ｴｯｾ＠ Ｚ＠ _ insta/lIar a ses.'Iiio por nüo I'eco­
volveu uma cruel epidemia em "e l,;Ílibel' toc1M essas ｣ｯ￭￭ｳ｡Ｎｾ＠ e ｜ ｑ ﾷ ｨ ｯｬｬｬ Ｎ＠ ｳｾｮｳｯ＠ e o Cl'ltel'10 nuo nhecer na assembléa, como ro. 
grande ptu'te do lodistricte n'es- bem pelo miudo, para dal'contas tem presldlclo, no quc ｰ｡ｲ･ｾＬ＠ ｾｯｳ＠ ol'ganisada, um poder legalmente 
ses mesmos lugares oJ)de' o SI'. 1\0 SI'. deputado· pelo lo distl'icte ｡｣ｴｾｳ＠ da ａｓｒ･ｾ｢ｬ￩｡＠ provlIlClal conetitlUido, si 08 actes que pra­

. Taunay ｡ｮ［ｾ caballalldo, n'esse da provincia <1e SnntaCatharina. ･ｾｃｬｴ｡Ｇｰ ｡ ｬＧ｡ ｬ＠ funolOnal' no actual ticMãe os onze membl'os ｬＧｴｬｵｮｩｾ＠
ｔｩｬｯｾﾻｊＮｯＮＱｬｏｬＧ Ｌ［＠ ｯｱＬ､ｉｽ＠ Ｎ＠ ａｗＡ￡＠ ) o ' ｰｱｴｾｑＬ Ｎ＠ p,oulto bIe;lDl.o. , ｾＮＮ＠ dos, ｜ｖｾ＠ • dos ｾ･＠ ｯｲｩｧ･ｭＬｾ＠ como 
como lfiJfj I) lfeennMêi<fo ri'lt l)a"rlamel....A .. ­ .,..SIP,I!!. ti Que, ｾ＠ ･ｾ｡＠ 1 .. ｾ ｾｌ＠
A mblé G I a ' sd J' . ''''', nto em sessao ｰｲ･ｬｊ｡ｾ｡＠ OJua ". ... ｾＢＧＱＢＺＧ Ｎ＠ ｟88e a em, e e anel1'0 meIO rias graves questõe" que d te d llZU e OI... gwru.1lo1iIo
centenBS de victimas cahem aos absorvem sua "'I'avissima. ｾｴｴＮ･ｮＭ mC'<! pa.'lI<a o, nn R lIlesmo 7s!,r se tem !\ COL't\gem, a noo !ler a do 
violentos e rel)eticlos aecessos - d' .t 1'1 ., I' •. t . ｡ｰｬＧ･ｾ･ｮｴＮＧ｜｣Ｑｯ＠ pela 1· eommlssao cvnismo de dirimI' ai Tlresidencia . , . çao, IIS ra lI< o pe IIS Impor",m es d d ' " I ｾＧＬ＠ á J ! O' ,I' 

·,d essa molestia inveucivel desde oec pa"''''s 11 e 110 el el< o pm ecel ｾ･＠ a.H o 11m offiClo de tal ordem ｾｉ＠
janeiro o misero 110VO ｣ｬａＮｾｑＮ＠ '1)01' l ]11 • Ｂ ｴｾｖ＠ - ql11C le ｾｯｮｒｏｾｬｴｬ･ｬｬｬ＠ rcc amaçiIo elo SI'. ChristevRO Pi- A Meza interina da ＸＸＸ･ｭ｢ｬ￩ｾ＠

. . ｾ Ｉ＼＠ '? 0, ' ･ｾｰ｛ｬｯ＠ <ｾ＠ !iu!!, 1l1l1?0l: an,., res contestante ela elei"Rro do" 'd f '. d d' ,
soecOiro e ｡ｭｾ｡ｲｯＬ＠ des<le.Janen·o ｨ ｓｾ ｬｉｮ ｡＠ VIda l1ao ;pu\le descer !li' d ' tIS L ' - 1 Aj"'·v. 1 nao po e llgll · este Ilemma" 
a AdministJ:ação accoc1e com to- oecllpal'o,sec';ÚI Of; 'Je ｜ｉＨｩｨｯｾ＠ ne-' ｾｗｊ Ｌ＠ Ｈ｜Ｈ＠ () I'. el.tuo c,.e mel< a, Ou está divorciada com o bom 
c.los os auxilios de qlle pórle dispôr . '.' " 1' I q 't . t '. (I.IDem,u. áqllclle ｃｬ｣ｬ｡｣ｬ｡ｾ＠ coolllan­ senso ou ｾＧｯ｣･､･ｵ＠ com a maia . . . ,goClOSque <lzem I'CSIlCl o a csa r · '. ,'. , ,,' õ . ' 
ｬｬ｡ｾｬ｜＠ mmorar os malcs d'aqllellns 'l'l'ofiileia . ' (O-O ,P W Ｈｾ＠ •COlllJN!.1 ccm Cf' 86.'8 68 rGlqumtad ná ré. 
,populações, est,en.clell(lo-oH J'eclo-: '. . '. . . prepm·aúm!Ul, lIau e?l\lo . p1'efe- Como prover vagas, si as elei­
pí'ando-os ｯｵ￴ｳ Ｚ ｉ Ｎ ｩｩｲｩｩｴ｡ｬｬ､ｾ＠ C()Jl­ . O SI. ＮＺＮ｜ｉＡｮ｡Ｉ ｾ＠ ｴ･ｾｮ＠ 9u: .velar fQ!ltc ;a.o ｾｬ･ｲｬＱｴｮ､ｯ＠ ell,Jo diploma ções dos excluiclos não forão 10­
fprmese ｴｏｬＧ ｮ｡ｶｩｬ ｾ ｮ｣｣･ｳｳｭｾｩｯＬ＠ des- ｬＺｾｉｾＮｬｉ｝｡ｬＨ Ｌ ｉｕｬｽｵｳＮ＠ ｾｬｃＢＬｏｃｾｯｳ＠ c].t ｒｾＭ Ｌ＠ ｊ ｭｰｵｧｬｾ ｡｜＠ a, mas como. IfIlpplmúe gahnente declaradas nullas?l 
de Janeiro a.imprensa noticia, I ＬＱＱｴｬｾＮｷ Ｚ ､｡＠ ollella,)'>ol,\ Ｎ｣ｯｭｰｬｾ＠ ･ｬ･ｾｬｬｴｬ＠ ｾ＠ deputado eleito, o DI'. Depois, como se pede o preen­
commenta ' osaetos pl'aticados de ｴｯｾ＠ pejos e ｬｊｾ･ｴｬＧｾｬ｜ｾ｡､ｏｬ＠ ｾｳ＠ NOI ­ ＧＡＳ･ｴｬｬｾＬｊ＠ ｾ･ ｳ ｌ｣ｭｾＬ a quem.a Meza chimente de trcl! vagllfl, quando 
ll}ésse ramo ele sCI'vico pulllieo g clenftJt, ･｣｡ｬｾｨｬＩ･ｓｉｾ｜ｯｬｷ･ｬｳＮｈＨＡｴＭ IIltemlla .Julgou lllcompatIvel, na forão quatro os diplomas annul­
publico ｳ･ Ｇ＠ ｯ Ｌ ･｣ｵｰ｡｣ｲｊｬｾ Ｎ＠ ･ｬｬ･ｳ＠ ｡ｬＩｦ･Ｍ｣ｨｬｾｬｳｳＬ＠ ｰｾｬ＿Ｍ ｨｾＡｽＨｬ｡￧｡ｯ＠ de .blbllO" ausepcia ｾｉｯ＠ interessado e do res­ lados ?1 
ｃ Ｇ＠ ［ ［ＧｾｳＧ＠ fin a'1m·"en·te· a·t" A' . thccas 11lIhh\les e banheu'as de pcct<iYO chploma. Q . te l ' t 11 
ｾ . . • e assem- I' 1 . .> I · . , - . uan ( IRpara e

bléu Pl'ov'Jncial foi addiada. em IlXO,P!l a ｃＱ･｡ｾＡｴｏＬ (e regllllentos .Sona. sessao preparatol'Ja do • . , , 
VI'Sta do e8·t· i1 ·t· d 1). com dOIS batalhoes,e pelo. Sll,' ontos 11m seO'lII,It(· (31) e lll'csentc ',pe- E 1'01 t.'\nte de espCl aI Qlle S. o. o salll arlO a <1'0­ b' t' d K h 1 o '. • Ex <hndo o devido valor ás co
'liincia..e ｡ｬｩｬｴＱ｡ｨＨｬｬﾷ￩ Ｌ＠ ｯｓｉｾｔ｡ｩｬｬｬ｡Ｂ＠ ｳｵｓｾ･ｔ｣ l\'OS e . IIC ･ｮＮｬｾｻｬｫ｣ｬＧ［ＨＩ＠ nas onze membros <1i»louIlI.lI08, sas' " c'o lde . ｾ･＠ 11 a te dU-

d' " tad .•.· ·1" i a' .' . .:!" ° r,aunav telD que cmdar .nas elltre os quaes se contava um l'e­ ' I mne n me I n o­
.saobeePuI1OO- ｴ･ﾰ Ｌ ｾ･ ,o . o ｜ｾｳｴｾｬ､｡｣ｴｯ､Ｇ＠ ndao emcud!U!., deseus eliSC'.II'SOS, 'erl'l1.­ Ｎ＠ ｣ｯｬｬｨ･｣ｩ ､ｬＧｬｉ［ ･ ｮｴｾ＠ intruso o SI', ｣ｵｭ･ｮｴｾ＠ ao p6 do archivo de sua 

, ｾ Ｌ ･＠ Ｌ＠ ｡＠ cunOSl e e dI' - I J)' . 04" . d S seCl'etana pergnotar, ili por nquLhouve :al­ ?S pea ｲ･￧ｾｳ｡ｯ＠ (O . ::arlO . ,ul­ Jj7It · .os antos, foi apl·ese.ntaelo, . 
'guma epidemia! . m;tl, na pass.lgem de ｊ･ｮｵＮｳＩ ﾷ Ｌｾｬｯｳ＠ ､ｬｓｃｕｴｬＨ ｬｾ＠ e _,"otado o parecer da , Qllante a n6s, ･Ｘｴ｡ｄｬｰ｡ｲｾｭｯｳ＠
. , De que se occupou,o de utaeloceos?enossastol'l'as,em,cuJa Ｇ ｲＮ ｾ＠ Ｑ ｾ＠ COIDIllI8.."IlO reconhecendo o SI'. n cst.'\s colulllnas, pal'll oJ0l:la de 
pelo.,i1.o ､ｩｂ ｴｲｩ｣ｴ･ｮｾ ･ｳｳ･ｴ･ｬ P to- cepçao sc propunham. esbanja- Christovão ｐｩｲ･ｾＬ＠ contra expressa ｾ･ｵｳ＠ ｡ｵｴｾｲ･ｳＬ＠ as duBS CUl'I089:S pe­
do',?: .'" , . npo ｭ･ｮｾｳ＠ a favor elos .ｃｊｬｬ｡･ｾ Ｌ ｓ･ｰｬＧｏ ... e ｴｾｲｭｩｮｬｬｮｴ･＠ ､ｩｾｰｯｳｩ￧ｩ￭ｯ＠ ela lei !Jus officlI\es a que nos ｾＧｃｦ･ｬＧｬｭｯｳＬ＠
. Que grave assnm .te de a 1'0­ nuncme.m ｳｵ｡｣ｯｮｳｭ･ｮｃｬ｡Ｌ･｣ｯｾＭＮｲ･ ｧｬｭ･ｮｴ｡ｬ＠ de la ele Março de .­

fundadosestudós ｾ･Ｇ dil'ficJis e tl:a os quI\Cs yota'enl sua qppOSI-. 18&.1 o do artigli 78 da Cónsti- ｃｉｓ｣｣ｲ･ｴｬｬｬｾ｡＠ da ａＸｳ･ｭｾｬ￩ｬＡＬ＠ 80 do 
" l' d ' " "1 ' ,.' b ljIlo; O SI'. Taun.ay :te. Ill.gue ·,'ligiar. tui.cão,'do Irnl>crio Jnnho de 1882.-JIlm. Sr.-AMezacomp lca as ,BO ucçoes a sorveu . t .. '. d' .. . ... ;' .1 . • interina da Asse bléa I 'alati 

aJ0I' tal arte o. attenção e o tem o os meresses · ocOmmel'CIO , .do :Niãomos cançaremos de repe­ . . I h mV S cgI VI! 
Ｇ ､ｾ ［ ｧｲ｡ｷ･､ｾｰ￺ｴ｡､ｯＬ ｩ ｆ｡ｲ｡＠ que ｬｨ･ＡＺｾ［Ｌｵｾ ｓｾｮｾＺｵｾｾｾｾｐｯｳｴｯｳ＠ ｭｾＢ＠ ｾｩＡＢｾ Ｇ ｃｉｾｭ ｬｄ･ｮｴ｡ｲ＠ ｾｯ＠ monstruosa ｾｾＺＧＺｲ｣ｾＧＺｮＧｉｉｾｨｾｭｾ＠ alO Ｇ｢ｾＧＺ､Ｚｾ＠
ｮ｡ｯ Ｎ＠ ｬＧ･ｳｴｾｳｾ･＠ 'um momente siqucrO " . ' > . <) , tem ｱｵｾ＠ le- ＱＱｬｦｬｧ ｡ｬ｜Ａｬｾ･ｬ･Ｌ＠ pl'lltlcada. ーｾｬｯｳ＠ fu- ás sessões preparotoriu, como \'10. 
ｱｬｊ･ Ｚ＠ ｾ･ｳｰｾｲ､ｬ￧｡ｳｳ･＠ coma ｮｯｴｩ｣ｩ｡ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｲ＠ os ,mlH;trues deasslgAna- tnros ｬ･ｾｳｬ｡･ｬｯｲ･ｳ＠ pl'OVIDcllles. tado pelo }O distriçtQ, villto. ｾｕｉｉ＠ 'o 
do <in.flia .p..él.. a te\'l'Q,lJOr onde foi! tU..las. dO.S . ｾｴ･ＡＡ ＮＬ＠ .da C011te: Apenas uma voz desteou no Dr. Luj" Bet.im PJlCS ,Leme p!tlIe.1J 

' . tecottbecido? , contra'lls·:1 , .0 ｓｬｾＢ＠ Taunay ｉＧ･｣ｩｮｴｾ＠ da assembléa em defesa .Il vot.oqflo por ser no""eOOo.e ter ac:ei­
: ;' . , '. , ' tem que tomar·contas,.nos rll!Jlo- da ｭｯｲｮｉｩ､｡ｾ･＠ da instituição e taclO? .cargo de ｾｩｲ･･ｴｯｲ＠ gtII'l!l ,I!W 
Ｎ ｾｾ ､･＠ ｊ ｡Ａｬｾｬｲｯ＠ ｱｬｬ･･ｾｴ￡＠ aberta, ｉＧ･ｳ＠ ､ｾ＠ guen'll 'CoID1as Repubhcas do respeite.á primeira lei do ｃ＿ｾＱＰｓ do ｉｾｊ＾ＡｬｮｯＬ＠ enio ter ､ｾﾭ

｡＠ ｾ ｳｳ･ ｭ｢ｉ ｾ ,Gemi .en elIa I.'- ca-; elo RIO ,da ｐｲｾｾＬ＠ e ,:na .distração paiz,-a do deputado DI', Bayma. ClltO na provtnCla.-J?eoa Guarde ｾ＠
,da..p,aBso) ｰｏｬｱｰｾｬｱｾ･ｲ＠ ｭｯｴｬｶｾ＠ e. de offimaes ,pl1ht!p'ell; o SI'. Tau­ ,Os demais, em numero ､･ Ｎ＠ ､･ｾＬ＠ ｾ ｖＺ＠ S.-:'I!lm. Sr. Obnato!1o Nuna 
a ｰｲｯｰ ｯｳｬｴｧ Ｌ ､･ Ｎ＠ ｱｵ｡ｉｧｵ･ｲｧｵｾｴｪｩＮｯＬ ｪ＠ lia! ｾｾ Ｎ＠ gue.med1r satisfação ao fizerão 061'0 á illegalidade, Ｎ ･ｲｩｾ＠ Plre&.-Thoma.; 11. 'Perrelra C/aa"".,. 
':aaté ｾ ｓｉｊｾｯ､ｾ･ｾ＠ ｟Ｎ ･ｬｬ｡Ｌ＠ ｯｩＱｾｰｵﾭ Ｚ＠ Sr;;MlDlStl'o.do Impel'io pelo es-:gindo altares ao des,Pudol' poli­ . Sec ta' d'A blé '. .. 
. o,pe ? , o 'lStrictotem sem... quecimentGde 'seo. preclal'O 1'11'0-: tico: . ' I . CII " . ｾ｟＠ rl4 ｾｯｴ＠ a proVID­ -­ ,. _ . 
-pro ｦ｡Ｉｬｬ｡｡ｯ･ｳｲｯｲＨＩ｡ｮ｡ｯｾｳ･＠ o , . t . " , "1 . d . I' , '.. . _... CIO ue ounta Catbanno em 5 de Ju. i......
mostl' . 'i> 1 '. .p r se, ;lee ｯｮｯ ［ ｭ･ｾｯ＠ ｻｴ｡ｾ＠ eis oPalz ,qUCl Ｎ＠ ｾ･ｳｳＮ ｡＠ mesm!L sesl)aO foi'lW 1'e" nho de 1882.-HIm, ｉ ｅｾｭＮ＠ Sr.-Em 

ar S!I. ec OI' do (lue se passa ＮｦｯｬＧｬｬｬｬｬｲ･ｬ｡｣ｬｏｮ｡､｡ｳ＠ Ｌ ｡ｯｾ Ｚ＠ ｣ｯｾｊｉＡ｜ｬｉ｣ｳ ｴ＠ ｣ｩｰｲｯ￩ＡￍＮｬｹ･ｬｩｴ･ Ｌ ｡ｮｶＡＧｯＬＺ｡､｡ｳ＠ as elei-' vista da conclusilo ' do .parecer ｾｾ Ｎ＠

,, 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c01nmissão de vcrifimu;ão '?C PO(lc:csi ｐｾｲ｡ｮ￡ｾ＠ c muito cS[H!dalmcntc as, ｾ ｉａ＠ ｟ Ｎ ｾｾ ｾ ･ Ｔ＿ ｲ＠ ; citada ｲｾｰｲ ･ ｳ･ｮ Ｔ ｴ｡ Ｎ ￧ｩＱｯＮ＠ jã ｒｉ ａￇＮＱｾ Ｎ ｕｅ ｌｏ＠
dos membros ela assemblca provlU- ' ICls de Impostos. · e havia, em data de 28 uo p . ... ado, ·tele-Complotam h?je ,n annos que o an-
ci'll"quc foi  nppro"ndn em  sessilo de  Temos t"ibuones no pai .. e em hon:,  ｳＺ［ｾ ｰｨ｡ｵ Ｎ ｯ＠ ao  prosldoote daquella proviu7. joda.  ｶｩ｣ｬｯｲｩｾｳ＠ estenaeíi a. sua. doura-
31 de.31.io  do  anno corrente, cmo­ ra  da. . n"58a  magistmtllra acred ita,: Cla,  ｰ ｾｾ ｉＡＬ ､ｯ＠ Infurmações nelal  respolto.  ｾ ｡ｳ＠ azas por  ｾｯ｢ｲｯＮ＠ o  auri­veroe pendão 
ｰｲ･ Ｌ ｾ ｴｐ･＠ levar  ao  conhecimento'  de  mos que  ｮ｣ｮｨｬｾｭ＠ ､ｮｲ ｾ ￭＠ uma  decisão  .H.OCebl.  pordm,  ｾ ･ ｭ Ｎ＠ ­'.• d?ste  mo?.  do  118  ｮｯｾ＠ naCionalidade.  ...  . 
V. Ex. oue acham­se "a"OS os  lugo.  con5tranO'endo ao plÍ"'lmellto  de im­ mesmopre'ld.nlo,  um  ollic,o dataio de 
r es dos  ｾｲｳＮ＠ Evora  nar;:'iros e Lêite  post.os  ｴｮｾｳ Ｌ＠ Ｂ＠ ｾｉ＠ do  . ｾ･Ｎ ｺ＠ findo,  ｾ ｣ ｣ｬ｡ｲ｡ｮ､ｯ＠ que,  na
T' b'  •  '.  )'  Impn"lb,l lllndo  de  "'Iabelecer na  mBr-
ｾ＠ ｬｬｾｮｬｏｲＬ＠ n:aem.  ,ros  da  ｾｮ｣ｾｾｄ［＠ .assem.  ＮｾＩ＠ Sr. presl ·lent­c  <lo  I  ｡ｲｾｮ｡＠ n?rc·  ｾ･ｾｮ＠ d.ireitildo  ｒｩｾＬＭｎ ･ ｧｲｯｵｬｬｬ＠ ｾ ｹｳｴ･Ａｮ ｡＠ tIo 
Llca, o p!'"llello pelo I .u,s.t rlCto  e os  ,lIt,1 que  nos  po,le  col\<lcal  o  pc no  tis!,ahsnçi\o quo  IlnpesSi'  <) exlravlO ,Iao 
dous  ｵｬ Ｎ ｾ Ｎ ｉｉｉｬＬｯｳ＠ p(!lo  2° dlstrlcto,  afim  pescoço, c  Ohl'lg:U""OS  n um  Bccol'do  ,·{loJas. d!lquell.,  ｰｴ Ｇ ｯＬ ｶｩｮ｣ｩｾＬ＠ 'havia doli-
de que  ｾＮ＠ hx. (hgue­se  mandnr  pro­ que lhe convcnlta.  ｢･ｲｾ､ｯ＠ munrlar  h'onsr8r Íl' a on t igil"esta-
cc(1c1"  como é  de  le i.  ­ D cos Guar­ :\  SlH\  toeslJosta  ao  Sr.  Dr.  Lima  ção :6.scalda Eocruzilh.tda.  pat'" o luga r 
de, et.c.­I.llm .  . Ex,.n.  Sr. lk El"Il.es­ Santos di1.cn( o que n,lo daria uma só.  ｊ ･ｾｯｭｩｮ｡Ｌｬｵ＠ ltanch.,. dos  ｕｾｲ｡｣ Ｎ＾ｳ Ｌ＠ o bum 
<to  F . de Lllna Santos.­T/wma;  ..r 1'_  ordem  pam  ce5sAr,ilo  de  semelbante, as.,m o.; labule.er  no  R,boll a?  da  l.Ança 
yOlllico FC/'I'tira ClIU"f' I" .ecretario.»  I med ida em quanto não houvcsse  um  uma.oulr.a  e.taç;lo  e  co!,vldando estA 

ＬＬ＠ ｟ ＧＺＢＺＺＧＢＢ ｟ ｾＭ］｣Ｍ ｾ ｾ Ｍ］ＬＮＮＮＮＮＮ＠ nUf)",f" a  respeito  é  uma  prova  ti ｉ ｰ ｲ･ｳｬｴｬｯｾｃｬｴｬ＠ ｰｾｲ｡Ｎ＠ um  3f.!COrtlo,  0010  do 
'Que... . ão de Lhnite..  l'  I'  .  I  e  nito  .or  ombataçada  a  acç40de  tae.  ro­ naval,,,n  ｶｵｲｾｯ＠ se  destllca:  é  o Barlo 

ol!sa <.  In c  (C  Iguol'nllc.!Ja  pu mal'  da · pR.rliçeies  ｮｬﾷｲｯ｣｡､ｾｬＱｯｲＮＱｓＮ＠ vi$to  nuo  im­ do Amrazonas  quo, por sua.  podeia  o ti-
O V, ｾｰ｣ ｲ ｬＯｬ､ｯＢ＠ dc  hontem  dá  110  Im.  .  .  pl,ca,' SOlftolhalllo  aclo  com  a que. Ido  no con.eguio  um  axplendido  triumpho 

･ｸｰ｣､ｩ ｣ ｾｬｴ･＠ da prcsÍ(lcncia da proviu­ . ｏｾ＠ accunlo.s 011  O,II1stcs  crtr? p ro­ Ilu  llfnilos.  Nftn  100  conr'.U'moi  com  ｾｯﾷ＠ llam a  nossa  patria.  .  • 
cia a  inhigrn ,lu  UI\I  officio de S.  Ex.,  "lllClns  sã,)  IItterallllcntc ,prolubl<los  llIelhAnlo  ['roceue,',  uma  vez  quo ello  Recor'lando.nns,  puis,  de. t&  data 
que nbtiilio  repr.odllsimns, <I.iri:;i,lo.i  pelo  nrt i"o  83 § 2." da  Const.itllÍljllo  OÓ  pollia  In,zer  maio  .úril\S  tlUmt,/iCll­ glorinsa,  enviamos  daqui  uma  •• uda-
,C.((lI\ nrl\  mUniCipal  de  ,I OIll\'lllc  IÍ do  ｩｬ｜ｬｰ｣ｾｩｮＮ＠ ￧￵ｾＮ＠ a  llIoltndro.a  quesUlo  do  ＯｩｮＡｬｴｯｾＬ＠ Çao ao horoo de  ltjauhuelo a a se", deno­ a 

cerca do  neto  nttontatol'io,  que  nca -
'ba de prat icnr o  pl'esidentc  do I'al'n-

,  ­ I  . 
,nu)'rclUo:ven c o _pura  o  ｮｯｳｾｯ＠ tcrl' lto-
rio dur,s estaçÕlls fiscaes da'lllella pro-
",incin. 

Núo  temos pala\'ras bastante cner· 
gicnS­p:Ll'll fulminar scmcllwntc nctos, 
Ｎ Ｇｉｬｬ･ ｾ＠ parece partir  de  UII\ louco  ,­ar-
rido, de um 'homem qhe  ti"esse  pCI'-
didotodn a llO(;ão do dir'cito, c  ll .io dt! 
11111  êlelegndo  do  gO\'crno  impf' l'ial ,  q ue  se  refe re  o  te:IC(l'ru111mu.  do  'Se.  na. quo  DitO daria  uma  8Ó  ol'llem à  1'09-

.1  ••  •  • •  l' . fi . 1 '  ­ p01W omquaolo  04,) houvesso  um  ac-
ctn  quem se  uCVC.  )Jl'Csullur  crltCl'1O  ｬｴｾｭｬ ｳ ｴｬＧｏＮ Ｈ＠ ｾＮｉｬＱｳｴｴｃｽ｡Ｌ＠ c  ･ｘｾＩｃｕｬ･ｬｬｾｃ＠ 9\le/ CÔI'do, c pulo oxm,  SI'.  cunsolhoiro  Ma-

A  ImposiejãO  ele  11m  llccordo,  nas,  ｣ｵｾ｡ｴｊｲｯｳｯｬｵￇＴｬｯｦ＠ .otlo o.:itando  nas  attrl-
"ctnaes c,m,liGoc8,  depois  do acto ·dc  bu'ç  as dos .presldonlos,  .ó  com petc ao 
t'  1  1 '  1  .   ­,  govorno  /;lUI aI. 
01:'10,  "c.l'(  fi(  CIt"O  as:a to, ,pl:atlcnuo  Rcsol \'l,  porisso.  telegro.phnr  imrno-

pclo  IlrC'Hlelltc d?  I amllll, c  outro  .Jilllllmenla  n40 só ao prooidont.  ､ｵｾｵｯｬﾭ
nttcnh\(lo que  c1CIX.R  ｣ｨｵＧ｡ｭｾｮｴ･＠ Ｍ ｙｾｬＧ＠ la I, r::"t'incia.  pcdintlo  a  sustaçdu  ｴＱ ｾ＠ so-
fIlie  a'luclla  authondllde estn olluel'  molhunle  mo,lida,  como  lambem  aO 
nada.  exm. sr.  mini3lro  da jU::Itiça orionlan-

Do govcrllo  imperial  agllnrdamoB  ｉｾｯ＠ do  occorriJo o soliclLando  pruviden· 
promptas pro,' ideucias.  A "inda ac,  CtnS  sobre o ...umplo.  . 
uma  com missão  de  cngcnhcit·os,  fi  . Roapon,lco.m,o  o  proslduntl do  PnrB-

e  illl1stt'nciào  ｳ￺ｦｬｾ､ ｣ ｮｴ ･ ｳ＠ pnrn  uão  na?  ｳｾｴｬ ｾ ｴｮｺ Ｌ＠ por  ｬｮｏｬ Ｚ ｦｬｾｯ＠ e  lnnt tl J, 

]lTOV9c51'  cou­flicto8  cntl'c  provincias  pOIS  nao se  ｴｲ｡ｴ ｾ Ｚｊ＠ ＨＡｾ Ｌ ｜Ｂ･ｲｉｩｩ｣｡ｲ＠ ou esta-
coHt mãns.  bcleccr novos lunttcs. 

A '9uestão dc ,limitcs entre n nossa  O que ClII'1Prc é ,fazor  ｣･ ｾｳｮｲ＠ essa 
pl'!lyiucin .e ,atlo Pal'alllí,  'lnc só  tem  anomalia; na phl'ase ­.1o  DI".  .E duartlo 
exi8tencia ;pclos  act.os  de  eibnlho °C  dé 1 1oracs,  ti!)  ｵｭｾ＠ provincia cobrar 
conquista prnticados por al)neUn ,JlI'O­ impostos  dc  transito  cm  tel'I'ito"io 
,vinc,ia':e  ｾ＠ de S. ,PuuIo,  e  11.,0  [JOI'qlle  de out,..· o  'que  cnlllprc  é fa1.c,· ccs-
'as  'lisposir,õcs l cgne3 lbc desscm .ol'i-

.  ã  ·11  '1  ­.. 
gcm,  pOIS  8'.0  . e  as · C  nrns, .preclsas 
C  terminantes, j amais Joi  objecto  de 
m nis ousado e rude  "&Ipe._' 

O SI'.  prcsidentc J'n  p.'ovillcia  "i-
sinhl\  ｯｲｭｯｬｬＧｾ･＠ da espada de Brcnno,' 
e  prctcnden  le\'lIr  de snrprc1.t\  ·e  de 
assalto uma  velha  quéstüo, que nlls­' 
ceu  COllJ,. ... ＭＺＺＺＺＺＭｾＢｬｬﾷＬｾﾷｩｬＱ｣ｩ｡＠ q\l 

_ ­.­ad'nitutatra.­ U­II .  .  ' 

O  neto de S. Ex. Ó ￺ｵ ｈｯ Ｚ ･＠ Ｇ ｳ･ｬｮＭ Ｌ ｜ ｾ ｡ Ｎ＠｟ Ｎ＠ ﾷ＠
' 1  I ar, e COIIIO  111  n  nillguclIl  ó1.kiga. 

A consclhnmos  nos pO\'os,  do 1011-

nicipic dc  J uim'iIle  'l"C  n ão  obdc-

sar o  a,io  ilIe"til  do  presidente  do
I>,'  "  ­ 0 "  ­-
. aum.".  '  .'.  . 

.A.  pr')\'lIIc!a  tem  osolhos jfito5  no 
SI,,,conselhclro .Mnfra. 

tE.  G. 
....::.. 

,  GOYERNO  D,\  Ｎ ｐ ￭ｴｏ ｙ ｉｎ ｃ ｉＬｾＮＮ＠
c o\.  c"mAI';\  ｭｵｮｾ｣ｬｰｬ｜ｬ＠ do  JOlovllle. 

­ 9 deJunbo ,lo  l882.­Accusoa ropre-
ｾﾷＮｴ｡ｃｊｬｾ＠ 'Inu .  ...,. ....  J."t., do õ  .1..,  ｾＬＧｬﾷｃＧｕｌｴｴＮ＠

me  dh'igin a  camnfa da  Joinvllle,  com-
mUllicando  Ler  sérias  informaçOes  de 
Ｔ＠ ｦＬ＠ ･ｾ＠ proshleolo da provincia do  Parana, 
emvmsem que  r.zau Rio­Nogro,  t ...tuu, 
ospccialmenlo,  do  e.!abelocimonlo  de 

c;nm  ti elIe;  c  nos  ｃ｣ｩ ｬｬ ｬｴｬｬｾｮ｣ｲ｣ｩｮｮｴ ｣ｳ＠ barreiras  om  ｴ･ｲｲｯｮｯ ｾ＠ contllstauos  en-
­ '1"e.  trllnsitarem..pelo  .Rancho  dos  11'0  ｾＮｴ｡＠ o  nquolla  .profi ncia,  o  podo 

Buracos  c  Ribeifão  ,Ia · Lan'l:l  fi11C  'pruv­ldencia.  1I0  • • nlld.,  de  80r  ｳ ｾｳｴ｡､ＺＬ＠
não pagllcm um  cêitil de  impostó OI.  ".'o<lhsaç;\o  ｾ･＠ taL­ plano,  ｾｲ Ｎ ｡ｮｬｬＭｰｯｬｬﾭ
｣ｳｴＨｬｾￕｃ ｓ＠ ifi licac:'hi'trusas  nli e;;;tâb"'l­ ' ltlcn,  ｶ･ Ｎ ｸｾＡｯｲＡ Ｇ Ｉ Ａ ｡＠ sous  ｭｵｮｾｃ ｉｾＩＸｓ＠ o  lU " 
1<" .  "  :;  ,...  '"  ｾｾｖ ｟ ｂｄＱ･ｮｾ･＠ a  ' quest:ld  do  limites,  uma 
. eC1?lIS..  '..  vez que, ,pela  inUi.posiçtlo  do.  animos, 

Nfi<l  hn  lei !lue 'po,s."  ｣Ｌｾ＠ agll'os  II  não  ti  de  admir,,,·  tur­ae  de  .Iamootur 
semelhante p ngmnentQ;{polS  não ｴｾｬＱ ｜ｬ＠ cOniliclos desagradaveii. 
vigor entre nós as,leisprovinciaes'i1o  Eín  Ｌ ｲ ｣ｾ ｰｯｳ Ｎ ｴ￠ Ｌ＠ tenho a dizer que,  ｡ｮｴｾＮ＠

iCt,O­; LHE.R1l™  43  A 12,  o  tempo  apresentou­se ainJa 
ｲ ｾ＠ ｾ ｾ＠  com  um J.oiOi'  ｡ ｾ ｰ ･ ｣ｴ ｯ Ｎ＠ "t''fesso  dia,  d. es-

de o  amallhecer,  :Dick  Salfd  v.io,  com 

UM  ｕｏｾ ｭａｎ ｄ ａ ｎ ｔ ｅ＠ DE  15  ANNOS  ［ｾｾＮｾｾＧｾ＠ ｾＰｾ｣ｩＧ､ＺｾｾＧ ｩ ＱｳＮ ￭ｉＨｪｷ｡ : " ,polle-
.  , 

_POR 
J U'llO  V E R N E 

P&!MEIRO  YOl.UllE  

PRllmllU  P ,lR'I'E  

CAPlTULO  Xl  

A  TllllPllSTADIl  

.  .ji, ra  uma \'oroadeira \empestade  quo 
: .só declarava, o tal quo  o  Pilyri", nao 

pE.dia ｭ･ ｳ ｭｯ Ｌ ｣ｯｵｬｩｬｬ Ｎ ｾ｡ｲ＠ a  ,ter abertas as 
poucas \'olas quo lhõ r.st.l vam. 

Vick '8aIllI,  vondo quo  a  sua  ,me.ona 

Cra roi­mo  declarado  que  o  A'overno  ia 
mandai'  ongenhoil"os  "Um  de,  eXí\mi-
nando  a  quesHlo  de ·  limites, sor  o11a 
convenienlemonto  re.nlvhln.  o  que, 
nostu  mesmo sentidu,  se  tinh..  telegra-
ph.do au  proshle .. to tio  Paranã. 

1'010  qua  ftca  ｯｾｰｯＮＬｴ＿Ｌ＠ ｶｾｲ￡＠ os.sa  ca-
mnra quo  osta  proslden.clo,  couscla. dus 
seus  devores .  tum  ･ｮｶｬｬｬｵ､ｾ＠ ｯｾ＠ meIos a 
seu  alcance  para  qua  os  d1reltos 1'0305 
ou  prnblomnticos  dosta  p"ovincia  ndo 
sejllm  porturbados,  8  ｱｵ｡ｮｾｯ＠ por moli-
vos  in.uper.vois  ntlo  80  posso  collocar 
nn allum de seus deveres,  teri a  neces-
iOI'ia abllegaçilo  para  rroceder de mudo 
11  que seus actos  nao  IOjam  lUal  inler-
uretadOl.  
­ Entrelanlo,  confia  qua  essa  camar.a  
ｵｾｭｮｊｴｮ･＠ II  JêU3  raaUlollHlS  •  ｄｾＧＢ＠
ria calma,  trazondo  op,portDoameot. &0 
meu  conhecimenlo  qualquer occllrren-
cia de  ordem  imprevista.• 

SECÇÃO  GERAL 
NOTICIAlUD 

Falleceu  c  sepultou­sc  honten. o 
SI'.  Fr:mcisco Rumos <la  Sih'o Toco, 
\'Íctimll dM febl'es  I'cinantes  em  S. 
Miguel c Snuto  Antonio. 

A' seus  filhos,  as  n08SIIS  cxpres-
sõcs de pezar. 

_  CAPITULO  Xl1 

NO  HOIUSONTE 

N'usta data a  tempestade  Iomou  •  sua 

O  d,a Il de  Junh? tle  1865  lIs"gna-
lou  ｬ｜ｭｾ＠ d .. ｾ＠ grnad,osa  ons  f"slos  de 
nO.<1I  hlstorta contompQranoA. 

O combato de  Riachuolo,  o  primoiro 
fuitn,  na  orto  d.  suonl,  OpCI"OUO  na 
Amorica  moridional,  íoi  ulUa  cooquis-
ta do  brilhante  gloria  pnra  a  armada 
IJrasiloh'a,  quo  lovantou  bem  alto  o 
Mmo do  ｩｭｰｾｉＧｩｯ＠ amoricann, Ｎ ｧｲｾｮ､･＠ pa-
lo do..,do,  d'gn,u.ue  o  patrlotlsmo dos 
sous  Olhos. 

Entro 0'1  baialbndoros  deste  combate 

dados camaradas.  • 
Hoje ,í tardc, si o tempo pel'mittir, 

Ita  a  ultima  co.rida  de  touros  cm 
beneficio  do  ompresIlrio  da  com pa- •
nbio Inuromnchica,  o  Sr,  bcite  dc 
Vasconcellos. 

Chnmamos  o  attcnql10  da  nOS50 
publico  pnra  o  pl'ogromma  do  cor-
dda,  Pllblicndo  na  qlla.ta  pa"ino 
d'estn folh..  .. 

PEDIDO 
Como  o  pedido  do  30mal do 

G'oIll1l1(Jl'cio foi  promptamcllte Sll- • 
bisfeito, por  isso o imitamo&, pe-
dill(lo á mesDla pesso", que man-
dou  publicar em noSllll.  folha dois 
II.nnuncios e  ｩｭｰｾｪｬｄｩｊＧ＠ 100  a\lul-
80S'  n'esta  ｴｹｰｯｧｬ Ｇ ｡ｰ｢ｩｾＬ＠ o  obse-
quio de ,­ir salllar  o  800  debito. 

Já que é este o meio .... 

a. p.1i 
Q  :1011/101  110 COIII ｾｱｧｪｬ｟＠

a&aiadO p0JOq_  .6d  ,cf.. 
orgam conaervallor. 

Nlloôzemos  mais  do  qáe  consi-
gnor 11m lucto  que  eatai  na  con80i-
cnei  publico, 

1'&... oquellaa colnmruaa conem o.  •
conservadores sempre que têm qual-
quer  ｯｯｾｩ｣ｩｯＬ＠ cnjo  publicaçla  lhe. 
con venha. E nilo é na  \1111'&8  1110 edi- • 
｣ｴｯｾｩ｡ｬＬ＠ ｄ｢･ｾｴＴ＠ a  todos  as  ｪｮｾｲ･｡｡･ｳＬ＠

que eU .... tomam lugar, mu  sim nu 
columnM d&  redacGIIo,  como  prati-
cam  os jo.naCII  politicea. 

Foi o  que sc deu  com  o  noticia a 
noSso  respeito, noticia  viaivelmente 

II'OS,  no  ｡ｾ｛ＧＮｲｯｬｨｯ＠ o  Di\{)  era  precitlO  • 
mais  pll l'a lha  ｩｭｰｾￍｬｮｩｲ＠ um  movimento 
･ ｸ｣ｵｳｾｩｶｯＬ＠ Algumas vezes  ｭ･ｾｬｄｯ＠ pare-

ｾｾｯ＠ ＺｾＡｾＺＧＺｾｯｾｾ｡＠ ＺｵＺＺＺｾｃＺｃｩｾｩｲ､ＺＭｾＺ＠ • 

•  
Dick Sant!,  Austin,  Actóon  oBal 5U­,  vez.  pÓlle  ser Ceilo  tle  UlDa  embarcaçãO  que  tualillade'  Não ora  possível  illlprímir 

biram â "lDastreaçn:o, Olntluantoque 1'ho­:  Dick  ｓ｡ｮｾｩ＠ ­ex­tremamento  inquieto,  otlO  tem out.ro  ponto ua  npoio  sentlo  um  ao Pilg,·im uma velocidade  mai8 GODli-

maz ficava ao ,leme o :Hel'culos na ponte  .ó tinha 11m  ponsam 'nlo:  ora  que o  na­ lDar em  revoluçlo I  Enlretanto,  é  só  duraval,  pois  qua  nlio  ooo......"ia  o 
a6m de"afl'ouxal'  as  escutas  lpgo  quo  ,·.io,  imp!lliuo com  um:l  tlll  ruria,  ia  á  sua Immobilidade  que deve  a  ｳ｡ｬｾ ｡Ｍ ma.is pequeo" pedaço de véla.  Brapre-
lh'oorilenassem.  dospedaçar­sé  0;1\  bl'C'e,  porque  pela  ção!  Cede aos  impulsos  ,lo  venlu,  o,  ois<>,  elltllo,  tenlar  mantel­o,  1&1110 

Dapois  ÜO  ｮｾｭ Ｇ ･ｲｯｳｯｳ＠ esCol'çOS,  o  ｭ｡ｾ Ｇ＠ "sua" avaliação  os  escolhos  do  líttoral  comtanto quo  esteJa  solidamonte  cOll­ guanto  Ｈｯ ｾＧｯ＠ possível, por meio dorla.e,  .. 
,tró de flecha Ó o,m'astrO do  traquete  Jo­ não 'podiam estar  longe.  Voltou,  pois,  struido, acha­so em  estado de  alfrolltar  cuja acçllo era ás yeza.  impotente. 
rârrf "­ trànsliortes.  não  som  quo  '65105  para a  proa,  mas  nada  vendo  quo  po­ os mai9  violontos golpes  de  lDar.  Era o  Dick  Saod  nuO  ebaudolla••  maia  o 
'oravos 110mens  deixassom  ae eslar­cem  uesso  tur a ul'p.reocia da terra,  toraou  caso do  püg,·im. lemo •.  Tinha­so  Ｎｭ｡ｾｲ｡､ｯ＠ eelo  .elo do 
ｖｬＮ ｚ ｾｐ＠ arriscados a  irom  ­ao  ｭ｡ｲＬｴ｡ ｮｾＮＩ＠ para o .lemo..  .  Alguns minukls  de:pois  do  1191'  posta  corpo,  a8m dfl  DIO  .er  ｡ｾＬＮＮ｢｡ｗｯ＠ por 
os  balanços  sacUlliam  o  mastreação.  Um  ｜ ｮｳｾｮｬｯ＠ dep:"s  Negara  sublo  a em pedaços a  mozena.  o  pequeno  .tra­ alguma OD,lo.  IllhoDIUe Bat, allllllTBilOl 
­llt!pois, a  me;rona  tondo'sido  dimi,f.'úida  ponto.  Ahl, de  r opente, como que a sou  quote  foi  tombem  levado,  por  sua  vez"  ｾｭ｢･ｭＮ＠ ostayam  prom,plos  &  ••xi-
'e .a outra mozena dosonrolada. o brigue­ pez .... , o braço estendou­se ·lha para UIU  Dick Saod Iove eDUo do re"uDciar a es­ lial­o.  Horculos e Actéon. enganchado.  • 

i ..  ｳ ･ ｬＢｬ ｲｮＮｰｾ､Ｎｾ｡､｡Ｌ＠ deu ordem  de . em­ d'asto. golpos  de  ｖｏｬ｜ｴｾ＠ turrivois  quo  moootl·.""" pal\Cllda  do  bocla  pela  rê, 
｢ｬＧｵｬｨ｡ｬＭｉｉＮ ｾ＠ lançam li "".ta lodos o.  navios  do  um  E_tas serras do asua corriam  _Lt  d.... 

Alas.  roi  em vão: Umll  lufada  ea.hio  aneoraclouro.  o aos  tIUQ.&!l ,  mesMO  om  tJl'O!N4 do  que o  brtgUfJ..:MCUoa ..  e  ••8.-
lI'eslo 'momenIO .obro o navio  o  arran­ torra,  dS  ｯｯｮＸｬｲｵｾ ｯｳ＠ mui.  fortes  oilo  ｾＢｶ｡ｭ＠ Ioril­o de lJÍÕp".i sne nlO  lO  te-
eou u.  vela.  Aus tin.'."  <l\1Q  "  o,cho.v"o,  na.  ｰ￳､ｾｭ＠ 1'o.\et.\"(' .  Ta.l  rU\  o  <lua  um 2S do  lo"o.nt.aaab  mu1.to  lepr........  E"  ....  UUl 
verga  da ­I'.e'lueoá­ ·m. zena, (o; [urido  Jalho dd  18ó2 de"ustaa o  Guadela pe.  extremo perigo para CoIIo  o  nario  'Iue 
pc!:! ascolallo lJO.mborJo,  Forido  ajada  Quaodo  posallos cuubõ.. de  24  .10 sus­ [age  dianÚl  de  UnUL  ｴ･ｬ｡ｾｬ｡､ •• 

" que  ｬｩ￵･ｩ ｟ ｜ＧｕＮｾ ｣ ｮｴｯ Ｌ＠ pôdo  doscer  ao  con­ pODl50:S  das  suru.  amoias,  ｪｵｬｧｵ･ ｾｳｯ＠ o)  quo  ＢＩ｜ｾ ｳ Ｌ＠ quo  ritzor  para "'''i&ar .....,.00-

rórma ·mui.  Ierrivel,  a  do  furacno.  O  gas.  
venlo  tinh" mudado  do sudoeste.  O ar  N'oslas coadiçilo. o  balanço do DaYio,  
deslucava­oo.  com  uma  velocidado  de  sacudido polas enoome.  ond••  que  la-
noventa milhll!l  po,·  h.,ra.  \'anlava&  ｴ･ｭｰｯＮｾＬ､ｯＮ＠ era  Uluatador,  

Era  um  fura"lio,  com  elfoito,  um  Havia a  recaia r  quo  racebe....lgu_ 

',eseuDa  tlcou só com o poquollo  traquow  ponlo do  horiznnto.  Dir se­Ilia que déra  tabelec.r mosmo  um  turmeolim, peque­ Das abilas 'vlgianm a  pr"". 
IM  mozena ombaixo  com  os rizes.  fé Ｌｉｾ＠ alguma alia tor'." nas  brumas ! .. .  na_véla de panno mui lo forle. que  teria  ｾｵ｡ｮｴｵＢ＠ Sra.  Waldon,  ao  p8q"eDo 

.  Ainda uma "Voz  sorno  com  maMade.  tornado  o  navio  muito  mais  facíl  do  Jaclr.,  ào pJ'ímo Benedicto,  a Nan.  acba-.  Dom  que o valame ficasse  ｾ ｩｭ＠  01- o, som.nada dizol' do  qua  tinha  vislo,  governar.   vam­se,  por ordem do  Doviço,  1105  beli-tremameoto reduzido.  o  Püg"i"" oem  regressou para o seu  p03W.  O PU!J1'i1n corria.  IJois,  tiom  panno8;  licho3 de  ré.  . 
,pnr ｩ ｾ ｯ Ｌ ､･ｩｾｯｾ Ｚ＠ Ｍ ｾ･ ＼＠ ｟＠ c.aminhar  com ,uma 

(ij7õõÕ,iUilUelro..  mll8  O yeulo  batia no  casco,  I/OS  ml\S-­edreína  velOCidade. 
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